


Objetivo do projeto:Objetivo do projeto:

O Projeto Presidente Amigo da Criança tem como

objetivo apoiar a implementação e monitorar as
políticas públicas do governo federal em prol dapolíticas públicas do governo federal em prol da
melhoria das condições de vida de crianças e
adolescentes no país.



Objetivos específicos:Objetivos específicos:

Comprometer o governo federal a implementar um Plano de

Ação para o cumprimento dos compromissos estabelecidos no

Termo de Compromisso Presidente Amigo da Criança;

Monitorar a elaboração e implementação do Plano de AçãoMonitorar a elaboração e implementação do Plano de Ação

por meio de organizações da sociedade civil;

Mobilizar a sociedade promovendo ações de comunicação

sobre o Plano de Ação e sua execução.



Termo de compromisso PAC:Termo de compromisso PAC:

Ao assinar o Termo de Compromisso Presidente Amigo da
Criança, o governo federal assume, dentre outros objetivos e

metas, promover:

A redução da mortalidade de crianças menores de 1 ano e menores de
5 anos de idade, bem como da mortalidade materna;

A ampliação e melhoria da educação infantil, ensino fundamental e
médio e educação inclusiva;

A proteção das crianças contra todas as formas de maus-tratos,
exploração e violência;

A prevenção da transmissão das DST/AIDS entre homens e mulheres a
partir de 15 anos de idade e redução da transmissão vertical do HIV;

Prever recursos orçamentários para a implementação de políticas
públicas em benefício de crianças e adolescentes.



As metas presentes no Termo de Compromisso
Presidente Amigo da Criança reiteram os

compromissos do governo federal assumidos, em

2002, na Assembléia Geral das Nações Unidas sobre a

criança e expressos no documento “Um Mundo paracriança e expressos no documento “Um Mundo para
as Crianças”.

“Um mundo para as crianças é aquele

onde todas as crianças adquirem a

melhor base possível para a sua vida

futura... Desfrutam de várias

oportunidades para desenvolver sua

capacidade individual em um meio

seguro e propício...” Nações Unidas, 2002
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III RelatórioIII Relatório

Um Brasil para as Crianças e Um Brasil para as Crianças e 

os Adolescentesos Adolescentes

A Sociedade Brasileira e os Objetivos do 
Milênio para a Infância e a Adolescência



Tendo como referência as metas de “Um Mundo para as

Crianças”, o relatório está estruturado em cinco eixos

III RelatórioIII Relatório

Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os 

AdolescentesAdolescentes

temáticos. Nestes eixos, além da análise da situação

recente da infância e adolescência no país, há

recomendações ao governo federal, que contribuem

para garantir o alcance das metas estabelecidas.



III RelatórioIII Relatório

Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os 

AdolescentesAdolescentes

I - Promovendo 
Vidas Saudáveis

II - Acesso à 
Educação de 
Qualidade

III - Proteção 
Contra Maus-

Tratos, Exploração 
e Violência

IV - Combatendo o 
HIV/AIDS

V - Análise do 
Orçamento



III RelatórioIII Relatório

Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os 

AVANÇOS

Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os 

AdolescentesAdolescentes
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Promovendo Vidas Saudáveis: Mortalidade de menores de 1 ano 

F
on

te
: D

A
T

A
S

U
S

 -
S

IM
, 2

00
0 

e 
20

09

Entre 2000 e 2009 o país reduziu em 30% os óbitos de menores

de 1 ano, passando de 21,2 óbitos por mil nascidos vivos em

2000 para 14,8 óbitos em 2008. Para o alcance da meta “MPC”,

será necessário ampliar essa redução para 66%.
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Taxa de mortalidade na infância - Mortes por 1.000 nascidos vivos < de 5 anos

Promovendo Vidas Saudáveis: Mortalidade de menores de 5 anos

2000 2009
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Entre 2000 e 2009 o país reduziu em 29,7% os óbitos de

menores de 5 anos. Em 2000 foram registrados 24,7 óbitos por

mil nascidos vivos e, em 2008, essa taxa declinou para 17,4

óbitos. Para alcance da meta “MPC” será necessário ampliar essa

redução para 66%.



Promovendo Vidas Saudáveis
Aleitamento materno 

41%

Brasil: percentual de crianças com 
aleitamento materno exclusivo até 6 meses

1999 e 2008
Entre 1999 e 2008 se 

elevou em 320% o 

percentual de crianças 

9,7%

1999 2008

Fonte: Datasus - II Pesquisa de Prevalência de
Aleitamento Materno Exclusivo, 1999 e 2008.

percentual de crianças 

alimentadas 

exclusivamente por leite 

materno até 6 meses de 

vida.



Há no Brasil 27,5 milhões de crianças e

adolescentes de 7 a 14 anos, dos quais 95%

têm acesso ao ensino fundamental. Isto

Acesso à educação de qualidade
Ensino Fundamental 

têm acesso ao ensino fundamental. Isto

representa, aproximadamente, 26 milhões de

crianças frequentando esta etapa da educação

básica.

Fonte: PNAD, 2008



Proteção contra maus-tratos: Trabalho infantil

Em 2001 havia 3 milhões
de crianças e adolescentes

de 5 a 15 ocupados. Em

2009 este número declinou
3.094.249
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Brasil: número de pessoas 
de 5 a 15 anos ocupadas -

2001 e 2009

2009 este número declinou

para 2 milhões. Pode-se

afirmar, portanto, que entre

2001 a 2009 houve uma

redução em 33% do

trabalhado infantil no Brasil.
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Proteção contra maus-tratos: Trabalho infantil
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Brasil: Percentual da população de 10 a 15 anos ocupada -
2001 a 2009

No Brasil, em 2009, 9,2% das crianças e adolescentes de 10

a 15 anos estavam ocupados. Houve uma redução desse

percentual em 33% em relação a 2001. Entretanto o dado

ainda é preocupante, se em 2001 havia 2,8 milhões de

crianças e adolescentes ocupados nesta faixa etária, em 2009

ainda havia 1,9 milhões de trabalhadores infantis.
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Combatendo HIV/AIDS 
Diminuição do novos casos de AIDS

Queda em 44% do número de novos casosQueda em 44% do número de novos casos

de AIDS em jovens de 15 a 24

anos, passando de 2.780 casos notificados

em 2000 para 1.549 novos casos em 2008.

Fonte: Boletim Epidemiológico AIDS-DST, 20082009



As despesas relativas à

melhoria das condições

de vida de crianças e

Análise do orçamento
ORÇAMENTO em benefício de crianças e adolescentes 

273.416300.000

Brasil: despesas com atendimento à 
criança e ao adolescente

2004 e 2009

de vida de crianças e

adolescentes cresceram

217,5% entre 2004 e

2009.

Fonte: Fundação Abrinq - Save the Children. III Relatório de
Recomendações: Um Brasil para as Crianças e os
Adolescentes, 2010.
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III RelatórioIII Relatório

Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os Um Brasil para as Crianças e os 

AdolescentesAdolescentes

DESAFIOS
para o alcance das metas de “Um Mundo para as Crianças”



Promovendo Vidas Saudáveis
Desnutrição

8,3

Brasil: percentual de Crianças 

com Baixo Peso ao Nascer
No ano de 2008

nasceram 2091
crianças com baixo

2,5

2008 (dado mais recente) META 2015

Fonte: DATASUS - SIM, 2009

crianças com baixo

peso, até 2015 é

recomendado que este

número seja reduzido

para 697 casos.



Promovendo Vidas Saudáveis
Mortalidade materna

60,3

Brasil: taxa de mortalidade 
materna – por 100.000 nascidos vivos

Em 2009 foram registrados

60,3 óbitos maternos por 100

mil crianças nascidas vivas. Até

o ano de 2015 é recomendado

13,07

2009 (dado mais recente) META 2015

Fonte: DATASUS - SIM/SINASC, 2009

o ano de 2015 é recomendado

que o país reduza em 78% a

sua taxa de mortalidade

materna, visando o alcance da

meta “MPC”.



Promovendo Vidas Saudáveis
Partos cesáreos

48,4

Brasil: percentual de 
partos cesáreos

Para o alcance da meta

“MPC” o país precisará

reduzir em 48% o

percentual de partos
25,2

2008 (dado mais recente) META 2010

Fonte: DATASUS - SINASC, 2008

percentual de partos

cesáreos. De 2000 para

2007 o número de

ocorrências de partos

cesáreos saltaram de 1,1

milhões para 1,3

milhões.



17.302

17.200

17.400

Brasil: Óbitos p/causas externas na faixa 
etária de 10 a 19 anos

Promovendo Vidas Saudáveis
Óbitos de crianças e adolescentes por causa externa

A cada ano morrem no 

país, aproximadamente,

16 mil crianças e 
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16 mil crianças e 

adolescentes na faixa 

etária de 10 a 19 anos 

vítimas de homicídios e 

acidentes.

Fonte: Datasus/SIM, 2000 a 2007



Acesso à educação de qualidade
Crianças que não sabem ler nem escrever

Entre 2006 e 2008 houve uma queda em

11% no percentual de crianças de 7 a 14

anos que não sabiam ler e nem escrever.

Porém, há atualmente 1,8 milhões de

crianças nesta condição.

Fonte: IBGE/PNAD, 2009



Acesso à educação de qualidade 
Creche 

Há 11 milhões de crianças de 0

a 3 anos no Brasil, porém

apenas 1,2 milhões estão

matriculadas em creche.

Acesso à educação de qualidade 
Ensino Médio 

No país, há aproximadamente

10,3 milhões de adolescentes

de 15 a 17 anos, porém

apenas 51% delesmatriculadas em creche.

Estima-se que o país precisará

criar 12 mil novas creches para

atender a atual demanda por

vagas.

apenas 51% deles

frequentam o Ensino Médio.

Deve-se observar ainda que as

taxas de aprovação nesta

etapa da educação não

ultrapassam 77%.
Fonte: INEP/Censo escolar, 2009; IBGE - Estimativas elaboradas no

âmbito do Projeto UNFPA/IBGE, 2009.

Fonte: IBGE/PNAD, 2009



Proteção contra maus-tratos, exploração e violência
Registro de informações de violência e maus-tratos

Entre 2003 e 2010 foram

registrados, aproximadamente, 124

mil casos de violência contra

crianças e adolescentes no país.
Centro-
Oeste
12.230

Brasil: Denúncias recebidas por 
região entre maio de 2003 e 

maio de 2010

crianças e adolescentes no país.

Entretanto, é necessário que os

sistemas de informações

possibilitem, além do registro de

denúncias, conhecer os números

absolutos referentes às crianças e

adolescentes vítimas de maus-

tratos no país.

Nordeste 
43.786

Sudeste 
39.924

Sul
16.008

Norte 
12.243

12.230

Fonte: Disque 100/SEDH, 2010.



Combatendo o HIV/AIDS
Infecção por HIV em adolescentes grávidas

0,6

0,7

Percentual de adolescentes 
grávidas de 10 a 14 anos 

infectadas com HIV, por ano do parto

Enquanto no ano 2000

foram registrados 5
casos de gestantes
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Fonte: MS/SVS/Depto DST, Aids e Hepatites Virais.
Boletim Epidemiológico AIDS-DST, 2009.

casos de gestantes

infectadas por HIV na

faixa etária de 10 a 14

anos, em 2008 este

número saltou para 28
casos.



Análise do orçamento
ORÇAMENTO em benefício de crianças e adolescentes 

Embora, por meio do levantamento das despesas do

Orçamento Geral da União, tenha sido possível analisar a

evolução dos gastos orçamentários federais, ainda persisteevolução dos gastos orçamentários federais, ainda persiste

a inexistência de estudos governamentais que informem

sobre o impacto dos gastos públicos no alcance das
metas sociais, bem como de análises qualitativas
sobre o andamento da gestão desses recursos.


